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RESUMO 

Objetivo: Identificar e descrever o tratamento mais eficaz utilizado para a reabilitação 
da dor patelofemoral, identificar qual a faixa etária mais acometida por essa dor e 
comparar quais técnicas foram mais eficazes no tratamento. Método: Trabalho de 
revisão bibliográfica com coleta nas bases de dados virtuais. Resultado: Evidenciar 
qual o tratamento fisioterápico mais eficaz para a reabilitação de pacientes portadores 
da dor patelofemoral. Conclusão: Para um tratamento eficaz é necessário a 
combinação de técnicas e a execução de uma boa avaliação do paciente para 
identificar o quadro em que se encontra e quais técnicas serão mais eficazes a ele.  
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ABSTRACT 

Objective: To identify and describe the most effective treatment used for the 
rehabilitation of patellofemoral pain, to identify which age group is most affected by this 
pain and to compare which techniques were most effective in the treatment. Method: 
Bibliographic review work with collection in virtual databases. Result: Evidence which 
is the most effective physiotherapy treatment for the rehabilitation of patients with 
patellofemoral pain. Conclusion: For an effective treatment, it is necessary to combine 
techniques and perform a good evaluation of the patient to identify the situation in 
which he is in and which techniques will be most effective for him. 
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INTRODUÇÃO 

O joelho é o maior complexo articular do corpo humano, ele é formado por 

quatro ossos, fêmur, tíbia, fíbula e a patela, a união desses quatro ossos formam as 

três articulações do joelho, articulação femorotibial, articulação patelofemoral ou 

femoropatelar e a articulação tibiofibular proximal.  

Um dos problemas mais frequentes que as pessoas reclamam nos consultórios 

médicos são as dores nos joelhos, seja qual for a idade, na grande maioria das 

pessoas essa dor se faz presente em seu dia a dia, seja sentado, caminhando, 

subindo e descendo escadas, nas tarefas mais simples do dia e atividades físicas.  
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Existem várias desordens no joelho porem a mais comum é a síndrome da dor 

patelofemoral (SDPF). Ela ocorre principalmente na população mais ativa fisicamente, 

como adultos jovens e adolescentes, podendo ocorrer também na população mais 

idosa devido ao desgaste da articulação do joelho, sua maior frequência se dá em 

mulheres, devido a diferença estrutural ao homem. A mulher apresenta uma pelve 

mais larga, força muscular reduzida e a lassidão ligamentar promovida pelo hormônio 

relaxina. 

OBJETIVO 

 Descrever o tratamento mais eficaz para reabilitação da Síndrome da Dor 

Patelofemoral. 

MÉTODO 

 Uma pesquisa de revisão bibliográfica por meio de busca em base de dados 

online, onde foram encontrados no total 26 artigos. Sendo que destes 26 artigos 

somente 7 deles se enquadravam dentro dos critérios de inclusão. Destes artigos 

foram retirados os dados necessários para a realização do estudo.  

RESULTADOS  

 A análise dos artigos proporcionou as informações e dados procuradas pelo 

estudo. A análise dos artigos possibilitou a obtenção dos conhecimentos referentes 

ao trabalho do fisioterapeuta no atendimento a Síndrome da Dor Patelofemoral, está 

uma importante disfunção no joelho. O objetivo principal deste trabalho visava 

descrever o tratamento mais eficaz para a reabilitação da Síndrome da Dor 

Patelofemoral. 

 O comprometimento da musculatura do joelho, tanto proximal, quanto distal, 

anterior e posterior pode desencadear problemas levando ao desenvolvimento da 

Síndrome da Dor Patelofemoral. Esse comprometimento pode causar disfunções em 

outras regiões e em outros grupos musculares que realizam a movimentação e 

estabilização do membro e do corpo como um todo. A somatória destes problemas 

levam ao déficit motor e algias não somente na região da articulação do joelho, como 

também muscular e em outras articulações do membro afetado e até mesmo do 

membro contra-lateral devido as compensações que o indivíduo passa a realizar para 

poder realizar suas atividades de maneira mais próximas das normais. 



CONCLUSÃO 

 A aplicação de técnicas de maneira isolada contribui para a reabilitação do 

paciente, porém elas acabam interferindo negativamente no tempo de recuperação 

do paciente, tornando o tempo estimado para reabilitação mais longo. A combinação 

de técnicas diferentes para um tratamento torna esse tempo muito mais curto.  

 Combinação de técnicas para o tratamento de diferentes objetivos 

proporcionam um tratamento mais eficaz, diminuindo o tempo de reabilitação do 

paciente, devolvendo-o para suas atividades cotidianas e desportivas o mais breve 

possível.  

 Contudo é necessário estudos mais profundos em relação a Síndrome da Dor 

Patelofemoral. Com a crescente evolução e descoberta de novas técnicas os 

resultados encontrados podem sofrer alterações significantes. É necessário um 

estudo constante relacionado a fisiopatologia da doença e da aplicabilidade das 

técnicas sobre ela.  
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